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1. IDENTIFICAÇÃO 
 

1.1 NOME: Instituição Assistencial e Educacional “Dr. Klaide” 

1.2 ENDEREÇO: Rua Apiaí     Nº 791 | 800 | 831 | 840 

BAIRRO: Vila Curuçá – Santo André – São Paulo    CEP: 09291-090 

 TELEFONES: (11) 4401-4022 | (11) 4479-5729 | (11) 4475-9825 | (11) 4975-8264 

  PABX: (11) 3705-6212 

  EMAIL: contato@instituicaodrklaide.org.br 

1.3 SITE: www.instituicaodrklaide.org.br 

1.4 REGISTROS, CERTIFICADOS, INSCRIÇÕES EM ÓRGÃOS PÚBLICOS 

Federal:  

• Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) – 28996 – 014497/93-70 

• Certificado de Fins Filantrópicos – CEBAS, emitido pelo MDS – Processo nº 

23.000.007445/2016-91,55134/2019 – Portaria nº 09 de 29/01/2019. 

Estadual:  

• Utilidade Pública Estadual – Projeto de Lei nº 698 de 1996 

• SEADS – Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social 

• Cadastro no Pró Social para a Entidade Mantenedora e Unidades de Prestação de 

Serviços 

• CRCE – Certificado de Regularidade Cadastral de Entidade – Programa de Educação 

Complementar nº 1649/2013 

• CRCE – Certificado de Regularidade Cadastral de Entidade – Núcleo de Convivência 

Para Idosos nº 1493/2013 

Municipal:  

• Utilidade pública Municipal – Lei 7.069 de 26/10/1993 

• Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) nº 021/98 – Res. 006 de 01/0/1198 

http://www.instituicaodrklaide.org.br/
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• Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) nº 012/96, Res. 

001 de 05/09/1998 

• CME – Conselho Municipal de Educação 

 

CONSELHOS:  

• Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) nº 021/98 – Res. 006 de 01/04/1998 

• Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) nº 012/96, Res. 

001 de 05/09/1998 

 

OSCIP: (  ) sim    ( x ) não           CEBAS: ( x ) sim    (  ) não    

 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE OU ORGANIZAÇÃO 
 

        ATENDIMENTO          ASSESSORAMENTO        DEFESA E GARANTIA DE DIREITOS   

 

3. REPRESENTAÇÃO LEGAL 
 

3.1 Apresentação qualificada do(a) Presidente 

Nome: Aparecida Pelegrin Tarifa 

Endereço: Rua Araguaia   Nº: 77      APTO: 71 

Bairro: Vila Curuçá   Município: Santo André   UF: São Paulo  CEP: 09291-230 

RG: 3.883.195-8   Órgão Expedidor: SSP   UF: SP  Data da Expedição: 23/06/2007 

CPF: 8.936.548-84    Data de Nascimento: 08/07/1944 

Nacionalidade: Brasileira     Estado Civil: Casada 

Escolaridade: Graduada – Pedagogia    Profissão: Professora – Aposentada 

 

3.2 Apresentação qualificada do(a) Técnico(a) Responsável 

Descrita a apresentação da coordenação em cada serviço 
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4. MISSÃO INSTITUICIONAL 
 

Oferecer à criança, ao adolescente, às famílias, ao idoso e à população excluída de bens e 

serviços, programas que os promovam e proporcionem condições para exercerem a cidadania. 

5. INFRAESTRUTURA 
 

Imóvel:       Próprio         Cedido          Alugado          Outros:   

A Instituição Assistencial e Educacional “Dr. Klaide” está edificada em quatro prédios, todos 

próprios, destinados aos seguintes serviços: 

• Creche “Dr. Klaide” 

• Núcleo de Convivência e Iniciação Profissional “Antônio de Paula” 

• Núcleo de Formação Profissional “Eduardo dos Santos” 

• Núcleo de Convivência para o Idoso “Dr. Eliseu” 

A Infraestrutura será descrita em mais detalhes em cada Serviço Socioassistencial. 

6. JUSTIFICATIVA 
 

Utilizar o plano como o norteador de ações, reais, para as atividades que serão relativas no 

projeto do próximo ano, na sua forma qualitativa e quantitativa. O plano será um importante 

instrumental na busca de novas parcerias e destinações. 
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Núcleo de Convivência e Iniciação Profissional “Antônio de Paula” 
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1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1 NOME: Núcleo de Convivência e Iniciação Profissional Antônio de Paula 

1.2 ENDEREÇO: Rua Apiaí     Nº 840 



 

 

7 
 

  BAIRRO: Vila Curuçá – Santo André – São Paulo    CEP: 09291-090 

  TELEFONES: (11) 4479-5729 

  EMAIL: contato@instituicaodrklaide.org.br 

1.3 SITE: www.instituicaodrklaide.org.br 

1.4 REGISTROS, CERTIFICADOS, INSCRIÇÕES EM ÓRGÃOS PÚBLICOS 

 

Federal:  

• Conselho Nacional da Assistência Social (CNAS) – 28996- 014497/93-70; 

• Certificado de Fins Filantrópicos – CEBAS, emitido pelo MEC – Processo nº 

71010001619/2009-15, Portaria nº 526 de 06/12/2010; Renovação através do processo 

nº 23.000.010.466/2012-61, protocolo de 25/07/2012; 

• Utilidade Pública Federal – Decreto de 17/05/96 – Proc. MJ n} 16.404/94-26. 

 

Estadual:  

• Utilidade Pública estadual – Projeto de lei nº 698 de 1996; 

• SEADS – Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social; 

• Cadastro no Pró Social para a Entidade Mantenedora e Unidades de Prestação de 

Serviços; 

• CRCE – Certificado de Regularidade Cadastral de Entidade – Programa de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos Para Crianças e Adolescentes nº 1649/2013; 

• CRCE – Certificado de Regularidade Cadastral de Entidade – Núcleo de Convivência 

Para Idosos nº1493/2013. 

 

Municipal:  

• Utilidade pública Municipal – Lei 7.069 de 26/10/1993 

 

 

 

 

CONSELHOS:  

http://www.instituicaodrklaide.org.br/
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• CMDCA – Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – nº 012/96 – 

Res. 001 de 05/09/1998; 

• CMAS – Conselho Municipal de Assistência Social – nº 021/98 – Res. 006 de 

01/04/1998. 

 

OSCIP: (  ) sim    ( x ) não           CEBAS: ( x ) sim    (  ) não    

 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE OU ORGANIZAÇÃO 
 

        ATENDIMENTO          ASSESSORAMENTO        DEFESA E GARANTIA DE DIREITOS   

 

3. REPRESENTAÇÃO LEGAL 
 

3.1 Apresentação qualificada do(a) Presidente 

Nome: Aparecida Pelegrin Tarifa 

Endereço: Rua Araguaia   Nº: 77      APTO: 71 

Bairro: Vila Curuçá   Município: Santo André   UF: São Paulo 

CEP: 09291-230 

RG: 3.883.195-8   Órgão Expedidor: SSP   UF: SP  Data da Expedição: 23/06/2007 

CPF: 8.936.548-84    Data de Nascimento: 08/07/1944 

Nacionalidade: Brasileira     Estado Civil: Casada 

Escolaridade: Graduada – Pedagogia    Profissão: Professora – Aposentada 

 

3.2 Apresentação qualificada do(a) Técnico(a) Responsável 

Nome: Dirlene Aparecida Marcondes 

RG: 6.863.826-7   Órgão Expedidor: SSP   UF: SP  Data da Expedição: 17/07/2014 

CPF: 839.489.298-15    Data de Nascimento: 04/10/1954 

Nacionalidade: Brasileira     Estado Civil: Divorciada 

Escolaridade: Matemática – Pedagogia    Pós Graduação: Adm, Supervisão e 
Educomunicação (USP)  Profissão: Professora – Aposentada / Coordenadora Pedagógica 
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Órgão de Classe: Para pedagogo, não tem. 

 

4. MISSÃO INSTITUICIONAL 
 

Oferecer à criança, ao adolescente, às famílias, ao idoso e à população excluída de bens e 

serviços, programas que promovam e proporcionem condições para exercerem a cidadania. 

 

5. INFRAESTRUTURA 

Imóvel:       Próprio         Cedido          Alugado          Outros:   

O Núcleo “Antônio de Paula”, situado em prédio próprio, com aproximadamente 1100,66 m² de 

área construída, distribuída em 4 pavimentos. Térreo: Recepção; Banheiros(Masculino e 

Feminino); Sala da Agente Operacional; Sala do RH / Materiais Eletrônicos; Sala da 

Coordenação; Sala de Multiuso / Almoxarifado / Materiais Pedagógicos; Sala de Multiuso; 

Lavanderia – 1º pavimento: Sala da Diretoria / Captação de Recursos; 3 Salas de Atividades 

Lúdicas; Sala de Vídeo ( Atividades múltiplas);  Despensa; Banheiro Masculino - 2º pavimento: 

Sala do Administrativo/ Financeiro, com banheiro; Banheiro Feminino; Sala dos Educadores; 1 

Sala de Informática Educativa; 1 Sala Multiuso; Cozinha Industrial; Refeitório; 3º pavimento: 

Sala de Figurinos, acoplado espaço que abriga uma caixa d´água; Quadra Esportiva(atividades 

esportivas e de dança); Banheiros(Feminino, Masculino), Espaço fechado destinado às caixas 

d'água; todos devidamente equipados para atenderem os planos de trabalhos. Para retirada de 

doações, compras, entre outros foi utilizada uma Doblo (própria). 

6. JUSTIFICATIVA 

O Projeto propõe a realização do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para 

crianças e Adolescentes de 06 a 15 anos, conforme previsto na Tipificação Nacional de 

Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109, de 11/11/2009), abrangendo a região 

do Jardim Alzira Franco e adjacências. 

O trabalho será desenvolvido pautado nas diretrizes do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos, que terá como foco crianças e adolescentes provenientes das 

famílias que vivenciam situações de vulnerabilidade e   violações de direito.  Em conversas 

constantes com as famílias das crianças e adolescentes usuárias da instituição, surgiu a ideia 
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da continuidade do assunto pertinente a “Ética e Valores”. As famílias apresentaram muitas 

angústias em relação ao comportamento dos seus filhos. O Plano de Ação foi desenvolvido a 

partir realidade das famílias atendidas, prevendo o desenvolvimento de potencialidades e o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, por meio de ações de caráter preventivo, 

protetivo e proativo. As atividades serão desenvolvidas de formas lúdicas, culturais, esportivas, 

dança e informática. As atividades intergeracionais e as rodas de conversas atuarão visando a 

interação, aprendizagem e sociabilidade.   As crianças e adolescentes serão estimuladas ao 

desenvolvimento da autoestima, conhecimento dos seus direitos sociais, ampliação do senso 

crítico, reconhecimento da sua identidade e do sentimento de pertencimento. A assistente 

social acompanhará os grupos familiares em situação de desproteção social buscando novas 

alternativas que possam vir a minimizar as problemáticas apresentadas. 

 A atuação do projeto no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos visa alcançar 

resultados, tais como: 

 

• Relações de convívio pautada em valores que evidenciem o respeito mútuo; 

• Fortalecimento dos vínculos das famílias, crianças e adolescentes junto a instituição; 

• Incentivo a importância da Frequência e Desempenho escolar. 

 

6.1 - Demonstração da forma de participação dos usuários 

O projeto norteador, “Ética e Valores”, buscará a continuidade do resgate do convívio social, 

de ações e atitudes, buscando assim, atender a proposta da maioria das famílias que 

solicitaram esse apoio e respaldo, devido à dificuldade dos relacionamentos. A partir da 

construção de uma vida em sociedade, as crianças e adolescentes poderão tornar-se capazes 

de avaliar melhor, suas ações. Assim, também poderão pensar no melhor modo de se 

relacionar e o melhor modo de agir. Os valores éticos buscarão resultados pautados na 

construção do conhecimento com base na reflexão sobre as ações humanas e na 

determinação de princípios que movam as boas ações. As atividades serão pautadas no 

estímulo das potencialidades, no incentivo e descoberta de novos talentos, na retomada do 

trabalho com valores, visando assegurar o convívio coletivo, complementando as ações 

familiares e fortalecendo os vínculos afetivos. 
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7. IDENTIFICAÇÃO DE CADA SERVIÇO, PROGRAMA, PROJETO E 

BENEFÍCIO SOCIOASSISTENCIAL A SER EXECUTADO 

 

7.1 - Nome do Serviço 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – Proteção Social Básica 

 

Programa: Núcleo de Convivência para Crianças e Adolescentes 

 

7.1.1 – Objetivos 

 

Objetivo Geral 
 
Desenvolver o sentimento de pertencimento e de identidade, incentivando a socialização, 

convivência comunitária e a promoção de potencialidades, a partir das atividades realizadas em 

grupo. 

 

Objetivos Específicos 

 

   

Objetivos Específicos Ações Resultados Esperados 

Complementar as ações   
com a família e 
comunidade na proteção 
e desenvolvimento de 
crianças e adolescentes 
e no fortalecimento dos 
vínculos familiares; 

1- Preenchimento da 
ficha de inscrição pela 
Assistente Social; 

2- Encaminhar para o 
CRAS;   

3- Após a devolutiva do 
Estudo Social do 
CRAS, fazer a 

1 – Inclusão das crianças e 
adolescentes, atendendo demanda 
prioritária; 
2 e 3 – Estudo Social das famílias, 
inserção na instituição e 
acolhimento; 
4- Crianças e adolescentes com 
alimentação saudável; 
5- Crianças, adolescentes e famílias 
com seus direitos atendidos nas 
diversas políticas públicas; 
6- Conscientização da importância 
de um melhor aproveitamento 
escolar; 
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matrícula; 
Acolhimento das 
famílias, crianças e 
adolescentes; 

4- Oferecer duas 
refeições, por 
período; 

5- Articulação com os 
órgãos públicos;                    

6- Parceria com a 
direção das escolas 
públicas; 

7- Encaminhamento 
para atendimento 
psicólogo;   

8- Reuniões bimestrais 
periódicas com os 
pais, educadores e 
coordenação; 

9- Reuniões 
pedagógicas; 

10- Encaminhamentos ao 
CRAS.    

                 

7- Reduzir situações de conflito, 
fortalecer emocionalmente as 
crianças e adolescentes; buscar ouvir 
e orientar os problemas de ordem 
emocional, familiar; 8 – Orientar, 
informar, ouvir e conversar 
individualmente com as famílias; 
Oportunizar encaminhamentos e 
correções de percursos; 
9-Atingir as metas; 9.1-Correções e 
adequações no Plano de Ação, 
quando necessário; 9.2- Discutir, 
enquanto equipe, problemas que 
envolvam as crianças, adolescentes 
e familiares; 9.3-Montar eventos em 
datas comemorativas; 
10- Articular a parceria com as 
famílias e o CRAS. 

Assegurar espaços de 
referência para o 
convívio 
comunitário e social e o 

1- Apresentações 
internas; Festas 
comemorativas; 

2- Reuniões de Pais. 

1-Fortalecer os vínculos entre as 
famílias, educadores e instituição; 
ampliar a participação e convívio com 
todos os envolvidos; 
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desenvolvimento de 
relações de afetividade, 
solidariedade e respeito 
mútuo; 

 
 

2- Ouvir, discutir sugestões e 
informar. 

Possibilitar a ampliação 
do 
universo informacional, 
artístico e cultural das 
crianças 
e adolescentes, bem 
como 
estimular o 
desenvolvimento 
de potencialidades, 
habilidades, 
talentos e propiciar sua 
formação cidadã; 

1- Debates em rodas de 
conversas sobre 
temas sugeridos e ou 
pesquisados pelas 
crianças e 
adolescentes; 

2- Atividade múltiplas de 
Informática; Eixo 
pedagógico; 
Atividades físicas e 
dança. 

 

1-Ampliar, através de pesquisas, o 
conhecimento; 
2- Usuários com conhecimentos 
básicos da tecnologia da 
informação;   
Fomentar interesse pela leitura, 
interpretação de textos; 2.1- 
Desenvolver a criticidade e o 
raciocínio, utilizando temas 
específicos e ou atuais; conhecer as 
possibilidades de limites do corpo 
através das técnicas e práticas. 

Estimular a participação 
na vida pública do 
território e 
desenvolver 
competências para a 
compreensão crítica da 
realidade social e do 
mundo contemporâneo. 

 
 1- Ações Articuladas com a 
rede socioassistencial; 
2 – Rodas de conversas e 
debates sobre a comunidade 
e suas propostas de 
melhorias; 
4 - Desenvolver temas, 
pesquisados e ou relatados, 
com debates, sobre 
problemas e ou decisões 
que afetem a comunidades. 
 

1- Fortalecer o sentimento de 
pertencimento e de identidade; 
Integração da equipe de 
profissionais da instituição com os 
serviços da rede socioassistencial; 
2- Ampliar o conhecimento da 
realidade social das famílias e do 
território, pela equipe; 
4- Participar dos problemas e 
reconhecer de forma consciente, 
seus direitos enquanto cidadão. 

Valorizar a cultura de 
famílias e comunidades 
locais, pelo resgate de 
seus brinquedos e 
brincadeiras e a 
promoção de vivências 
lúdicas. 

1- Pesquisar com os 
familiares brinquedos e 
brincadeiras que fizeram 
parte da sua infância; 
2- Desenvolver atividades 
lúdicas de resgate de 
brinquedos e brincadeiras. 
 
 

 

1- Estabelecer troca cultural e 
intergeracionais sobre os brinquedos 
e brincadeiras que fizeram parte da 
infância familiar; 2- Envolver as 
famílias em projetos. 
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Contribuir para inserção, 
reinserção e 
permanência da criança 
e do adolescente no 
sistema educacional. 

1–Diversificar as atividades 
que possibilitem despertar o 
interesse pelo conteúdo 
oferecido. 

1- Trabalhar com temas, que 
estimulem o interesse pela 
ampliação do conhecimento; 1.1 
Fomentar discussões e reflexões  
sobre aproveitamento pedagógico 
utilizando temas propostos pelas 
crianças e adolescentes. 

 

 

 

7.1.2 - Abrangência Territorial 

Vila Curuçá, Parque João Ramalho, Parque Novo Oratório, Jardim Sorocaba, Vila Alzira 

Franco, Parque das Nações e imediações. 

 

7.1.3 – Endereço / Local da Prestação de Serviço 

 

Rua Apiaí, nº 840 – Vila Curuçá – Santo André – SP   CEP: 09291-090 

 

7.1.4 - Critérios utilizados para a seleção da demanda 

 

As famílias que procuram a instituição de forma espontânea, serão encaminhadas para o CRAS 

para avaliação social, pela Assistente Social. Após a devolutiva do CRAS, será marcado o dia 

para a avaliação de saúde onde serão colhidas informações sobre histórico de saúde, dados 

sobre a gestação, controles de doenças pré existentes, acompanhamentos pediátricos, 

obesidade, desnutrição, carteirinha de vacinação, até os dias atuais, após a conclusão da 

referida avaliação será realizada a efetivação da matrícula. 

 

 

7.1.5 - Atividades realizadas e Metodologia aplicada 

Plano de Trabalho – Atividades Lúdicas 

Projeto: “Ética e valores” 

Educadoras Responsáveis: Caroline Coelho e Evelise Martins Lemos 
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Objetivo Geral: Formar consciência dos valores éticos e morais. 
 

Objetivos específicos: 
 

      

• Diferenciar ética, moral e cidadania; 

• Respeitar os valores éticos que estão se perdendo com o passar dos anos; 

• Reconhecer os valores educativos das fábulas/ histórias/ filmes; 

• Criar uma consciência crítica; 

• Compreender e interpretar textos; 

• Construir a personalidade; 

• Organizar os pensamentos; 

• Envolver as crianças em um mundo de fantasias e imaginação; 

• Trabalhar com a interação e comunicação; 

• Oportunizar reflexões e atitudes que visem o bem-estar de todos; 

• Desenvolver habilidades interpessoais. 

 

Justificativa: 

De acordo com as vivências e acontecimentos que observamos quanto as rotinas, convivências 

entre as crianças e educadoras, pensou-se na realização de um projeto onde as rotinas, 

combinados e organização, ganhassem um maior significado no dia - a – dia, pois o que as 

crianças aprendem nessa fase impacta diretamente em sua vida futura. 

Faz-se necessário criar algumas estratégias com o intuito de proporcionar um ambiente atrativo 

e acolhedor para que eles possam repensar atitudes, desenvolvendo afetividade, ética, 

cidadania, minando aos poucos as dificuldades encontradas quanto ao respeito com o próximo 

tanto quanto a si mesma. 

Portanto o plano visa trabalhar na construção de um ser capaz de melhorar o mundo, buscando 

formar pessoas íntegras, com bons valores. 

 

Metodologia: 

 As melhores fábulas 
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• A lebre e a tartaruga – Objetivo:  Perseverar. 

• O leão e o rato – Objetivo: Agradecer e ser bondoso. 

• A cigarra e a formiga – Objetivo: Valorizar o trabalho e praticar a solidariedade. 

• A raposa e as uvas – Objetivo: Lidar com as frustrações e o fracasso. 

• O corvo e o queijo - Objetivo: Cuidar da vaidade e da arrogância. 

 

Sugestões de filmes: 

• A era do gelo - Objetivo: Falar sobre amizades, cooperação e solidariedade. 

• Bambi – Objetivo: Trabalhar perdas, família, amor e amizade. 

• Monstros S.A – Objetivo: Discutir sobre medo, coragem, amor e amizades. 

• Pinóquio – Objetivo: Abordar sobre   verdade/ mentira, amor e família. 

• Ratatouille – Objetivo: Discutir sobre família, amizade, trabalho em equipe e 

companheirismo. 

• Robôs – Objetivo: Dialogar sobre coragem, amor, amizade e respeito. 

• Shrek - Objetivo: Conversar sobre amor, diversidade, amizade e inclusão. 

• Tarzan – Objetivo: Abordar o tema respeito as diferenças e respeito a natureza. 

• O lobo em pele de cordeiro – Objetivo: Discutir sobre não se deixar levar pelas 

aparências. 

• O burro carregando sal – Objetivo: Conversar sobre evitar a ganância e a imprudência. 

• A galinha dos ovos de ouro – Objetivo: Dialogar sobre valorizar o que já possuímos. 

• O pastor mentiroso – Objetivo: Discutir sobre as consequências da mentira e da falta de 

honestidade que levam a perda da confiança. 

• A tartaruga e os patos – Objetivo: Abordar o tema respeito as diferenças e a diversidade. 

Conteúdo a serem abordados 

• Valores; 

• Ética; 

• Família; 

• Construção do eu; 

• Movimentação; 

• Dramatização; 



 

 

17 
 

• Concentração; 

• Pensamento crítico; 

• Pintura e colagem; 

• Linguagem oral e escrita. 

 

Recursos 

• Livros; 

• Fantoches; 

• Folhas sulfite A4; 

• Lápis de cor preto e coloridos; 

• Giz de cera; 

• Cola; 

• Tesoura; 

• Cartolina; 

• Pesquisas na internet. 

 

Avaliação: 

 Será contínua no decorrer de todo projeto. 

Tempo estimado: 12 meses 

 

 

 

Plano de Trabalho – Dança 

Projeto: “Ética e valores” 

Educadora Responsável: Talita Moraes 

 

Objetivo 

Buscar superar desafios através de técnicas coreográficas e corporais. 
  

Objetivos específicos: 
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• Criar e recriar coreografias coletivas e individuais; 

• Superar desafios; 

• Desenvolver uma consciência corporal; 

• Atividades intergeracionais; 

• Identificar alguns ritmos e gestos de dança no contexto regional; 

• Desenvolver autonomia; 

• Possibilitar a participação de todos; 

• Entender mais do seu próprio corpo, suas habilidades e limitações; 

• Trocar experiências e compreender os limites do outro; 

• Expressão corporal, criatividade, imaginação, habilidades básicas de movimento; 

• Estimular o trabalho em grupo dentro da ética e dos valores; 

• Possibilitar a comunicação não verbal e os diálogos corporais; 

• Desenvolver dinâmicas e gincanas; 

• Adquirir novas habilidades, superar desafios, fortalecer autoestima. 

 

Justificativa 

Dançar é uma forma única de expressão individual e superação de desafios. A dança reflete a 

personalidade, emoções e experiências das crianças e adolescentes. Através dos movimentos, 

será possível transmitir sentimentos e pensamentos que muitas vezes são difíceis de expressar 

por palavras. A dança permitirá a conexão consigo mesmo e com os outros de uma maneira 

profunda e autêntica, podendo transferir para as outras áreas da vida   disciplina, ética, valores, 

comprometimento e perseverança. A busca pela melhoria constante irá requer dedicação e a 

disposição de superar desafios. 

Por meio da dança, o educando desenvolverá estímulos como: 

Tátil – Sentir os movimentos e seus benefícios para seu corpo; 

Visual – Ver os movimentos e transformá-los em atos; 

Auditivo – Ouvir a música e dominar o seu ritmo; 

Afetivo – Emoções e sentimentos transpostos na coreografia; 

Cognitivo – Raciocínio, ritmo, coordenação motor, esquema corporal, entre outros benefícios. 
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 Metodologia 

•  Alongamento; 

•  Exercícios de Flexibilidade; 

•  Exercícios de coordenação Motora; 

•  Exercício de Força; 

•  Movimentações de Jazz, Dança Contemporânea e Danças Urbanas; 

•  Exercícios de Expressão Corporal; 

•  Ensaio e construção do espetáculo. 

 

 
Plano de Trabalho – Atividades Físicas 

Projeto: “Ética e valores” 

Educadora Responsável: Talita Moraes 

 

Objetivo 

Promover a saúde, socialização, desenvolvimento motor, cooperação, empatia desenvolvendo 

a capacidade física, motora, comportamental e cognitiva das crianças e adolescentes. 

  

Objetivos Específicos 

• Crescimento saudável e desenvolvimento; 

• Aumento da autoestima; 

• Fortalecimento de ossos, músculos e articulações; 

• Fortalecer ossos, músculos e articulações; 

• Melhorar a postura e o equilíbrio; 

• Fortalecer o coração;      

• Auxiliar a manutenção o peso ideal; 

• Melhorar a capacidade de interação social; 

• Desenvolver novas habilidades, lateralidade, coordenação e desenvolvimento motor; 

• Melhorar o foco e concentração nos estudos; 

• Beneficiar desenvolvimento motor; 



 

 

20 
 

• Identificar os preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos em 

relação às práticas corporais; 

• Propor Jogos cooperativos, fortalecendo o espírito de equipe com respeito coletivo e 

individual; 

• Aumentar a resistência física, reflexos, desenvolvimento postural; 

• Trabalhar Recreação e Gincanas. 

 

Justificativa 

 
Estimular as atividades físicas para crianças e adolescentes buscando   evitar o sedentarismo, 

a obesidade, desenvolver potencialidades e hábitos saudáveis. 

As atividades físicas contribuirão para o desenvolvimento integral, visando uma vida saudável, 

socialização, espírito de equipe e, a prática do esporte como fortalecimento de vínculos. Cada 

proposta de atividades representará desafios a serem vencidos e superação de dificuldades. 

As atividades físicas serão trabalhadas coletivamente dentro do princípio de equipe buscando 

possibilidades de solidariedade, cooperação, promoção de uma cultura social de paz e 

harmonia, dentro da ética e dos valores. 

 

Metodologia 

•  Aquecimento, Alongamento; 

• Circuito; 

• Jogos Cooperativos; 

• Gincanas em datas comemorativas; 

• Vídeos ilustrativos; 

• Esportes Coletivos e Individuais; 

• Jogos e Brincadeiras populares; 

• Jogos de Tabuleiro; 

•  Atividades Recreativas; 

•  Rodas de Conversas; 

•  Ginástica Rítmica e geral. 
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Plano de Trabalho – Informática Educativa 

Projeto: “Ética e valores” 

Educadora Responsável: Vanessa Umbelino 

 

Objetivo 
 

Utilizar os benefícios da informática, suas técnicas, formatações e diversos programas na 

realização de atividades pertinentes ao plano de trabalho. 

 

Objetivos Específicos 

 

• Oferecer e oportunizar a utilização dos recursos da Informática para aprimorar 

conhecimentos; 

• Contribuir na formação para o exercício da cidadania em uma sociedade globalizada; 

• Utilizar os recursos de novas tecnologias; 

• Desenvolver trabalho coletivo e individual, utilizando de diversas ferramentas como por 

exemplo a web; 

• Reconhecer as configurações básicas do LibreOffice, criando e formatando arquivos de 

textos, apresentação de slides, tabelas, gráficos e planilhas; 

• Navegar na Internet, usando e-mail, mensagens instantâneas e eletrônicas por meio dos 

recursos da Web; 

• Trabalhar com os jogos pedagógicos educativos os quais contribuirão para o processo de 

aprendizagem; 

• Compreender a importância da tecnologia nos mais variados ramos do conhecimento 

humano; 

• Utilizar os benefícios da informática na realização das atividades do cotidiano; 

• Identificar os componentes principais de hardware que compõe um computador e sua 

estrutura básica: gabinete, monitor, modem, impressora, teclado, mouse, scanner; 

• Trabalhar com o básico: Arquivos, Pastas. Janelas: maximizar, minimizar, restaurar, 

mover, fechar, trazer para frente, copiar e colar, arrastar e soltar, manipular arquivos 

utilizando recursos do sistema operacional; 
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• Realizar o correto posicionamento dos dedos no teclado, usar corretamente o mouse, 

treinar digitação através de software livre; 

• Identificar por meio de analogias gerais os ambientes e recursos dos Sistemas 

Operacionais Windows: Área de Trabalho, Menus, programas e Configurações (Painel de 

Controle no Windows). 

Metodologia 

Serão aplicados conteúdos contextualizados, visando as construções dos pensamentos, dos 

conhecimentos, ampliação de informações via internet e sistematização de reflexões por meio 

da produção de textos. Subsidiar as crianças e adolescentes nos temas pertinentes as 

propostas pedagógicas através das pesquisas, para desenvolver as rodas de conversas, 

construções e produções coletivas, além da compreensão e assimilação dos conteúdos, 

consolidando o aprendizado.  O processo de reflexão será contínuo, ação e transformação, 

visando propiciar a construção do conhecimento a partir das seguintes interações: 

 

• Construção do conhecimento serão utilizados os seguintes métodos e recursos 

pedagógicos: exposição dialogada, pesquisas em sites específicos e sistematização dos 

trabalhos em aplicativos; 

• Construir um aprendizado compartilhado, ampliando a área do conhecimento básico da 

informática, durante atividades vivenciadas; 

• A metodologia de problematização, organização e sistematização do conhecimento será 

empregada para a construção das competências; 

• As estratégias pedagógicas desenvolvidas serão realizadas em sala de atividade, 

buscando a mobilização de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades motoras, 

cognitivas e afetivas, envolvendo observação, atividades práticas, teóricas e exercícios 

individuais e em duplas. 

 

Avaliação 
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A avaliação deverá ser realizada de forma contínua e sistemática no decorrer das atividades, 

que poderão ser utilizadas em diversas ferramentas avaliativas por meio de pesquisas e 

trabalhos apresentados em sala. 

 
 

Plano de Trabalho - Agente Operacional 

Técnica Responsável – Gina Rosa Lucchesi 

 

Objetivo 

Fazer encaminhamentos para postos de saúde, curativos, intercorrências rotineiras, 

orientações aos pais, entre outros. 

 

Objetivos Específicos 

• Entrar em contato com os familiares quando as crianças e adolescentes apresentarem 

sintomas que necessitem atendimento médico ou familiar; 

• Orientar as crianças e adolescentes sobre os cuidados com o corpo, higiene pessoal, 

entre outros; 

• Orientar as famílias sobre campanhas municipais de saúde, vacinação, 

encaminhamentos, entre outros; 

• Acompanhar casos de obesidade e desnutrição; 

• Encaminhamentos e orientações sobre doenças infectocontagiosas. 

 

 

 

 

 

Plano de Trabalho – Serviço Social   
 

Técnico responsável: Gabriela da Conceição da Rocha 
CRESS: 52737 

 
 

Objetivo 
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Atuar na prevenção de situações de risco através do desenvolvimento de potencialidades, 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitário, oferecendo atendimento e proteção social 

aos atendidos da instituição que são as crianças, adolescentes cooperando com o 

fortalecimento das relações familiares e comunitárias. 

 

Objetivos Específicos 

• Possibilitar o reconhecimento de necessidades, e uma melhor compreensão e 

ressignificação do histórico pessoal e/ou familiar, dos atendidos, por meio da acolhida e 

escuta qualificada; 

• Propiciar as famílias atendidas, atividades e processos socioeducativos, por meio de 

reuniões, palestras e oficinas, que repercutam em oportunidades, garantindo nas ações a 

participação do indivíduo na opção e construção do seu projeto de vida; 

• Utilizar as redes de serviços socioassistenciais para encaminhar e acompanhar famílias e 

indivíduos; 

• Englobar, reorganizar, promover o grupo familiar, e o seu protagonismo para a superação 

de vulnerabilidades e riscos, potencializando a convivência, cuidados, mediação e defesa 

dos direitos dos seus membros; 

• Despertar o protagonismo das famílias na prevenção e superação de vulnerabilidades e 

riscos, a potencialização de seus recursos, bem como a promoção dos direitos da 

assistência social; 

• Realizar visitas domiciliares para conhecer o contexto social em que os atendidos e suas 

famílias estão inseridos buscando identificar possíveis violações de direitos existentes 

naquele contexto e discussão dos casos com a equipe técnica para a análise de situações 

de risco e vulnerabilidade social e possíveis encaminhamentos. 

 

Metodologia 

 

A metodologia será fundamentada pelo conhecimento teórico e pela sistematização de 

experiências que possibilitarão uma leitura crítica do processo sócio-histórico dentro da 

perspectiva de cada realidade dos atendidos e suas famílias, buscando o acompanhamento 
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através da escuta qualificada, do acolhimento e encaminhamento para inclusão nos serviços 

ofertados pela Instituição. 

 

      Metas 

O Serviço Social terá como principal meta oportunizar orientações e encaminhamentos aos 

usuários e seus familiares, ressaltando para  a importância no relacionamento interpessoal, 

intergeracional e familiar e o quanto esses relacionamentos geram melhoria na qualidade de 

vida de todos, desde a  autoestima, como melhorias sociais, culturais, habitacionais e promoção 

da saúde física e mental. Assim, pautaremos neste cenário a reflexão, orientação e apoio. 

• Incentivo ao protagonismo, superação de vulnerabilidades e riscos sociais; 

• Possibilitar a inclusão social, por meio da proteção, socialização e cuidado com as 

famílias e todos os seus membros; 

• Estímulo as boas práticas de solidariedade; 

• Estimular os membros das famílias e comunidade atendida para que se mobilizem na 

defesa dos seus direitos junto ao território e abrangência; 

• Manter informado aos usuários e seus familiares quanto aos seus direitos, como também 

a rede de serviços socioassistenciais e a oferta de recursos das políticas públicas; 

• Reconhecer necessidades, dificuldades e potencialidades da população atendida; 

• Orientar na estruturação da vida cotidiana como emprego, inclusão produtiva, projetos que 

favoreçam a geração de renda e autonomia financeira e social; 

• Propiciar aos usuários e seus familiares reflexões tais como: funções e papéis familiares, 

responsabilidade na execução tarefas dos seus membros, cuidados básicos com os 

espaços da casa e demais fatores que possam interferir na qualidade de vida e 

convivência do grupo familiar; 

• Na organização relacional de sua vida cotidiana: fases do desenvolvimento humano; 

cuidado e convivência com crianças, adolescentes, jovens e idosos; cuidado com pessoas 

com deficiência e com doenças crônicas ou graves; relações de autoridade e de afeto. 

 

Público-alvo 

 



 

 

26 
 

Critérios para Seleção e Inserção dos Usuários e participação dos familiares: 

 

• Entrevista com o familiar responsável e o preenchimento de ficha cadastral de inscrição, 

por meio de escuta qualificada e acolhimento social; 

• Encaminhamento para o Centro de Referência de Assistência Social - CRAS com 

preenchimento de CAD Único e análise social. 

 

Trabalho Social 

 

O Trabalho Social, terá como propósito: 

• Proporcionar aos atendidos o desenvolvimento das suas potencialidades, melhoria em 

suas vidas e a prevenção das disfunções por meio da atualização dos prontuários; 

• Informar aos atendidos os serviços da rede que lhes são pertinentes dentro da demanda 

apresentada de acordo com suas necessidades pessoais e sociais; 

• Sensibilização das famílias quanto à sua importância na participação no desenvolvimento  

socioeducativo  das crianças, adolescentes e idosos; 

• Realizar busca ativa, acolhimento e escuta qualificativa para entendimento das diferentes 

expressões da questão social que venham a se manifestar nos atendidos e suas famílias; 

• Fortalecer o convívio social entre usuários, família e Instituição; 

• Promover e estimular a construção dos vínculos interpessoais, intergeracionais, familiares 

e social, por meio de atividades orientadas; 

• Articular com profissionais da rede, movimentos sociais e comunitários; 

• Informações e referências de serviços providos pelas redes locais, distritais, regionais, 

municipais, estaduais, proteção social, órgãos de defesa de direitos. 

A Instituição possui um caráter preventivo, pautado na garantia e efetivação de direitos, no 

desenvolvimento de capacidades dos usuários e na contribuição da inclusão social por meio 

do fortalecimento dos vínculos familiares, comunitários e sociais, bem como a inserção na rede 

de serviços socioassistenciais. 

 

Considerações finais 
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A base das concepções vinculadas aos serviços da proteção social básica, advindas da Política 

Nacional de Assistência Social, do Plano Nacional de Assistência Social, do Sistema Único da 

Assistência Social e o Código de ética do/a assistente social norteará o trabalho social com as 

famílias e o trabalho socioeducativo desenvolvidos com os atendidos, visando a promoção dos 

direitos e deveres sociais, educação, saúde e cultural. A família será vista como elemento 

central e fundamental para o processo de desenvolvimento de seus membros, estejam eles na 

infância, quando constituem a base de seu ser envolvido na dinâmica familiar e escolar, na 

adolescência, onde progressivamente se separam do grupo familiar rumo a maior autonomia e 

formação de sua personalidade, como também as pessoas idosas, onde necessitam de olhares 

e cuidados dos outros membros da família. Serão estimuladas a participar do processo 

socioeducativo por meio de reuniões, participação em atividades, eventos e avaliações que as 

incentivam à coparticipação no trabalho desenvolvido, bem como ao acesso a informações 

relativas a direitos de cidadania e a Serviços da rede de proteção social. 

O Serviço Social buscará sensibilizar os atendidos, preparando-os para o convívio na 

sociedade de forma ativa, aprendendo a agir em pequenos grupos, com indivíduos e valores 

diferentes, incentivando o respeito aos hábitos, costumes e crenças, através do respeito e sem 

distinção de sexo, raça, trabalho, credo, religiosos e convicções. Dessa forma, agirá por meio 

de intervenções pontuais, em situações problemáticas ou conflitantes que envolvam a todos os 

membros da família, orientando para que os atendidos possam vir a ter melhoria na sua 

qualidade de vida familiar e comunitária. 

 

 

 

 

 

 

Plano de Trabalho – Psicologia                                            

Técnico responsável: Cristina Nahum Rodrigues 

CRP: 06/99559 

 

Objetivo 
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Contribuir para a melhoria do bem-estar das crianças, adolescentes e familiares através de 

anamneses, intervenções psicológicas e encaminhamentos para a rede. 

 

Objetivos específicos 

• Atendimento psicológico as crianças e adolescentes apresentando indícios de 

acompanhamento; 

• Anamnese com os pais ou responsáveis: investigação do histórico familiar, escolar e 

médico diante da queixa inicial; 

• Devolutiva e orientação aos pais ou responsáveis: reunião com os pais ou responsáveis 

sobre situações observadas durante os atendimentos; 

• Os encaminhamentos das crianças e famílias serão realizados pela direção e 

coordenação pedagógica ao setor de psicologia; 

• Apoio e orientação às famílias, havendo necessidade de suporte; 

• Aconselhamento e suporte aos colaboradores da instituição; 

• O serviço de psicologia oferecerá abertura para possíveis estágios solicitados pela 

universidade. Os estágios serão supervisionados e orientados; 

• O atendimento com as crianças será pautado na ludoterapia e discurso livre. O 

atendimento direcionado aos adolescentes seguirá o discurso livre. 

 

Metodologia 

• O serviço de psicologia realizará atendimentos às crianças e adolescentes, vinculados a 

Instituição Assistencial e Educacional “Dr. Klaide”; 

• Os atendimentos serão individuais, com o tempo de 50 minutos; 

• Os atendimentos ou orientações as famílias encaminhadas pela instituição, serão 

agendados e realizados individualmente com o tempo de 50 minutos, distribuídos em 

quatro dias por semana; 

• Diagnósticos médicos direcionados à criança ou ao adolescente, os pais ou responsáveis 

serão orientados a solicitar a rede pública de saúde; 

• Crianças que apresentem possível contexto de negligência psicológica, emocional ou 

física serão encaminhadas ao Conselho Tutelar lll, de Santo André; 



 

 

29 
 

• O serviço de psicologia ficará acessível aos colaboradores que compõem a instituição; 

• O processo de atendimento com crianças e adolescentes, iniciará com a anamnese 

realizada com os pais ou responsáveis, com a finalidade de averiguar o histórico familiar, 

escolar e médico e a revisão da queixa primária. A entrevista aberta permitirá a 

flexibilidade no discurso; 

• O atendimento com as crianças será pautado na ludoterapia e no discurso livre; 

• O atendimento aos adolescentes irá ter como referência o discurso aberto; 

• Abertura para realização de estágios obrigatórios na área de psicologia solicitados pela 

universidade e com os devidos documentos em ordem. Os estágios serão 

supervisionados e orientados pelo serviço de psicologia;   

•  O serviço de psicologia segue os critérios e normas estabelecidos pela Lei Geral De 

Proteção De Dados (LGPD) Nº 13.709/218; 

• Apresentando e orientando os pais ou responsáveis sobre os Termos de Consentimento e 

de Legitimo Interesse, assim como os termos de autorização que os pais ou responsáveis 

deverão assinar autorizando o atendimento da criança ou do adolescente. 

 

Avaliação 

As avaliações da evolução do acompanhamento, será pautado em cada sessão 

individualmente para montagem de diagnóstico e devolutivas para os responsáveis pelas 

crianças ou adolescentes. Devolutivas mensais aos pais, responsáveis ou familiares sobre o 

processo de atendimento com as crianças e adolescentes. Devolutivas semanais para a 

coordenação e direção sobre os atendimentos realizados com as crianças e adolescentes, 

assim como as devolutivas, orientações e acompanhamentos sucedidos com os pais, 

responsáveis e familiares. Monitoramento observado pelo/a educador/a, cuidador/a e 

técnicos/as da instituição sobre o desenvolvimento cognitivo e comportamental. 

 Considerações: 

O serviço de psicologia prestará atendimentos, acompanhamentos e orientações junto as 

crianças, adolescentes e suas famílias sempre que solicitado. 

Serão analisados fatores de risco e condições agravantes. Entretanto, inserindo a observação 

de aspectos saudáveis e adaptáveis dentro do contexto biopsicosociocultural. 
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A técnica de atendimento buscará considerar aspectos emocionais e ambientais que poderão 

vir a comprometer o equilíbrio integral e saudável. 

 

7.1.6 - Quadro de Funcionários por Serviço 

Quantida
de 

Cargo / função Escolaridade 
Regime de 
Contrataçã

o 

Carga 
Horária 
/ Diária 

Carga 
Horária / 
Semanal 

01 Agente de Limpeza Ensino Médio CLT 8,5h 42,5H 

01 Agente de Limpeza Ens. Médio CLT 5,5h 27,5H 

01 Agente Operacional Ensino Fundamental CLT 8h 40H 

02 Auxiliar de Cozinha Ensino Médio CLT 8,5h 42,5H 

01 
Coordenador 
Pedagógico 

Superior em Pedagogia CLT 8,5h 42,5H 

01 Cozinheira 
Ens. Fundamental 

Incompleto 
CLT 8,5h 42,5hs. 

05 Educ. Social Superior completo CLT 8,5h 42,5hs. 

01 
Analista de 
Marketing 

Superior completo CLT 8,5h 42,5hs. 

01 Nutricionista Superior em Nutrição CLT 8 h 16hs. 

01 Assistente Social 
Superior em Serviço 

Social 
CLT 06h 30hs. 

01 Psicólogo Superior Psicologia CLT 06h 24hs. 

 

 
 

7.1.7 - Quadro de Voluntários por Serviço 

 

Quantida
de 

Cargo / função Escolaridade 

Regime 
de 

Contrataç
ão 

Carga Horária / 
Semanal 

01 Direção Superior em Pedagogia CLT 40H 
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7.1.8 Recursos Financeiros a serem utilizados 

 

Fonte Órgão Público/Secretaria 
Valor Mensal 

(R$) 
Valor 

Anual (R$) 

Municipal 
Secretaria de Inclusão e Assistência 
Social/PMSA 

27.999,84 335.998,03 

Estadual    

Federal    

Fonte Origem 
Valor Mensal 

(R$) 
Valor 

Anual (R$) 

Próprio Eventos e Campanhas Beneficentes,  5.000,00 60.000,00 

Contribuições Pessoas Físicas e Jurídicas 20.000,00 240.000,00 

Outros (FUMCAD, 
Emendas, Nota 
Fiscal Paulista, 
entre outras). 

FUMCAD, Secretaria da Fazenda, 
doações diversas. 

18.000,00 216.000,00 

Total 851,998,03 

 

Itens Valor Anual (R$) 

Recursos Humanos 590.000,00 

Material de Consumo 210.000,00 

VALOR TOTAL 800.000,00 

 

 

 

 

 

 

7.1.9 – Quadro resumo das atividades a serem desenvolvidas 

 

 

Projeto/Programa/ 
Serviço 

Socioassistencial 

Público-
alvo 

Horário de 
Atendimento 

Periodicidade 
Capacidade de 
Participantes 
Atendimentos 

Número de 
usuários 

atendidos 
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Serviço de 
Convivência e 
Fortalecimento 

de Vínculos 

6 anos 
à 15 
anos 

7h30 às 
12h00 

12h45 às 
17h00 

Segunda à 
sexta feira 

150 150 

 

 

7.1.10 - Avaliação e Monitoramento 

O monitoramento dar-se-á no dia a dia, durante a execução do projeto. Serão analisados, num 

processo contínuo, se as metas, os resultados, os recursos e as atividades foram 

implementadas segundo o programado. O diagnóstico do desenvolvimento do trabalho e sua 

receptividade terá como termômetro os depoimentos individuais e coletivos, as redes sociais e 

as reuniões presenciais. 

 

Atividades Metas Indicadores 
qualitativos 

Indicadores 
quantitativos 

Meios de 
Verificação 

Dança - Reconhecer 
talentos; 

- Estimular 
habilidades; 

- Estimular a 
consciência 
corporal, 
criatividade e 
habilidade 
motora. 

- Desenvolvimento 
motor; 
- Consciência 
corporal; 
- Expressar e 
interagir em grupo; 
- Estímulo ao 
autoconhecimento 
e ao 
protagonismo; 
–  Despertar a 
consciência 
cooperativa e o 
trabalho em 
equipe; 
– Incentivar ao 
desenvolvimento 
da Autonomia. 

-  Nº de crianças e 
adolescentes que 
demonstraram 
aptidão e 
interesse em 
aprender a 
dançar; 

- Nº de crianças e 
adolescentes 
participando dos 
eventos internos; 

- Atingir a 
participação de 
mais de 80% das 
crianças e 
adolescentes. 

Apresentações, 
internas; 

- Datas 
comemorativas; 

 - Atividades 
diárias. 
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Atividades 
Física 

 -Melhorar a 
qualidade de 
vida, mental, 
emocional e 
física; 

- Ensinar 
técnicas e 
estimular 
habilidades; 

- Despertar a 
autoconfiança 
e a 
autoestima. 

 

- Melhora do 
convívio social; 
- Aumento da 
resistência física; 
- Desenvolvimento 
de técnicas 
esportivas e 
posturais; 
- Respeito coletivo 
e individual; 
- Integração, 
cooperação e 
trabalho em 
equipe; 
-- 
Desenvolvimento 
de 
potencialidades. 
 
 
 

- Pesquisa junto 
aos familiares 
sobre melhorias 
físicas; 
- Quantos 
apresentaram 
melhora da função 
cardiorrespiratória; 
-Levantamento de 
dados sobre 
melhoria da 
coordenação 
motora e o 
equilíbrio; 
- Controle da 
manutenção do 
peso; 
- Quantos 
apresentaram 
desenvolvimento 
nas aptidões 
físicas; 

-Quantos 
desenvolveram 
nova habilidades; 

- 85% de 
participação das 
crianças e 
adolescentes nas 
atividades físicas. 

- Através do 
aprendizado das 
novas técnicas, 
desenvoltura nas 
atividades 
propostas; 

- Atividades 
diárias diante das 
propostas de 
trabalho; 

- Observação das 
atitudes de 
cooperação, 
interação e 
solidariedade com 
a equipe . 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades 
Lúdicas 

– Fortalecer o 
desenvolvime
nto intelectual 
e cognitivo; 
– Desenvolver 
competências 
na área 
cultural, 
artesanal e 
lúdica; 

-Ampliação e 
potencialização 
das habilidades de 
informática 
ampliando o 
universo do 
conhecimento; 

- Verificação da 
progressão do 
raciocínio lógico 

- Ampliar a 
participação das 
crianças e 
adolescentes para 
um índice maior 
que 90%; 

- Quantidade de 
atividades 
pedagógicas 
realizadas; 

- Atividades 
diárias diante das 
propostas de 
trabalho; 

- Postura pessoal 
e grupal; 

 - Atitudes de 
cooperação e 
solidariedade; 
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- Desenvolver 
atividades   
que 
possibilitem 
ampliar o 
pensar, agir e 
interagir; 

- Oferecer 
subsídios 
para a 
formação 
cidadã; 

- Possibilitar 
trabalhos em 
equipe 
buscando 
ampliar o 
convívio 
social; 

- Incentivar a 
leitura e 
interpretação 
dos textos; 

-  Estimular o 
protagonismo; 
- Participar 
das rodas de 
conversas 
ampliando a 
segurança na 
manifestação 
do 
pensamento. 

 

 

 

 

 

 

 

através das 
atividades lúdicas; 

-Despertar o gosto 
pelas leituras, 
trabalhos 
artesanais; 

- Reconhecer 
habilidades e a  
integração em 
trabalhos 
coletivos; 

– Protagonismo; 
– Cooperação; 
– Estimular a 
autonomia e a 
cooperação; 

- Desenvolver 
temas 
relacionados a 
valores, ética, 
formação cidadã e 
construção do 
pensamento; 

-Aprimorar os 
combinados, 
reforçando o 
respeito mútuo, as 
regras de 
convivências e a 
tolerância; 

- Através de filmes 
perceber a 
desenvoltura das 
discussões nas 
rodas de 
conversas; 

- Utilizar vivências 
lúdicas para 
conhecer 
brincadeiras de 
rodas. 

- Controle da 
frequência das 
crianças e 
adolescentes; 

- Fazer 
levantamento do 
número de 
crianças e 
adolescentes que 
acompanham as 
atividades lúdicas; 

- Verificação de 
quantas crianças 
conseguem ler ou 
fazer a leitura 
visual; 

- Quantas crianças 
e adolescentes 
desenvolvem as 
atividades 
artesanais; 

- Verificar o 
número de 
educandos que 
perderam o medo 
de ser 
protagonistas das 
atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Rodas de 
conversas. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Plano de Ação “Ética e Valores” servirá como parâmetro norteador para a execução e escolha 

das atividades, sendo que serão sempre complementadas com textos, filmes, rodas de 

conversas e livros. O projeto será avaliado de maneira contínua, tanto individual como 

coletivamente e, restruturado sempre que houver necessidade, pensando em melhor atender 

qualitativamente crianças e adolescentes. Os educadores e a coordenação pedagógica farão 

o acompanhamento direto do desenvolvimento das crianças e adolescentes, com devolutivas 

para os familiares, quando necessário. Os projetos terão como objetivo a inclusão e integração 

social, quebra de paradigmas e o desenvolvimento pedagógico e cultural. As atividades 

intergeracionais terão como propósito a solidariedade, respeito, trabalhos em equipe.  De 

acordo com o que prevê a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução 

CNAS n° 109/2009) as intervenções serão pautadas em experiências lúdicas, culturais e 

esportivas como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção 

social. A divisão das turmas dar-se-á através das faixas etárias e grau de aprendizagem. Serão 

feitos encaminhamento para a psicóloga sempre que houver a observância de problemas 

pertinentes de acompanhamento ou a pedido dos familiares, para avaliação e. O fortalecimento 

de vínculos, o sentimento de pertencimento, a busca pela identidade individual e coletiva, as 

atividades multidisciplinares terão como objetivo desenvolver as habilidades, o grau de 

conhecimento e o fortalecimento do convívio em grupo e da equipe. A parceria com os CRAS, 
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resultarão em encaminhamentos, acolhimentos e orientações para as demandas pertinentes 

ao grau de atuação. 

 

 

 

Santo André, 29 de abril 2024                                                                                                         

   

 

Sonia Maria Silva Gameiro 

Vice-Presidente (procuradora) 

                                                                                    

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


